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RESUMO 

 
O comércio dos cigarros eletrônicos cresceu exponencialmente durante o século 21, possivelmente 
por atrair os usuários devido à variedade de sabores e aromas e por ser uma alternativa 
aparentemente segura para fumar. Após diversos estudos, concluiu-se que os cigarros eletrônicos 
também trazem malefícios, pois podem acarretar danos pulmonares e vício em nicotina, já que em 
sua composição é possível encontrar metais pesados, substâncias tóxicas para o organismo e 
também altas concentrações de nicotina. Alguns pods possuem acetato de vitamina E e tetra-
hidrocanabinol (THC) em sua composição, essas duas substâncias estão intimamente relacionadas 
com a doença pulmonar associada ao uso de cigarros eletrônicos ou vapes (EVALI). Este trabalho 
tem como objetivo elaborar uma revisão narrativa sobre o uso dos cigarros eletrônicos, abordando 
os componentes, as consequências para o usuário e também sua relação com a doença EVALI. A 
metodologia utilizada baseia-se em uma revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos que 

envolvem o tema e com relevância para a construção do trabalho. 
 
Palavras-chave: cigarro eletrônico; nicotina; pneumopatias. 

  



                                      

   

 

ABSTRACT 

 
The e-cigarette commerce grew exponentially during the 20th century. 21, possibly because it 
attracts users due to the variety of flavors and scents, and because it is an apparently safe alternative 
to smoke. After several studies, it was concluded that electronic cigarettes also bring harm and can 
also cause lung damage and nicotine addiction, since in their composition it is possible to find 
heavy metals, substances toxic to the body and also high concentrations of nicotine. Some pods 
have vitamin E acetate and tetrahydrocannabinol (THC) in their composition, these two substances 
are closely related to E-cigarette or Vaping product use-Associated Lung Injury (EVALI). This 
work aims to prepare a narrative review about the use of electronic cigarettes, approaching the 
components, the consequences for the user and also its relationship with the EVALI disease. The 
methodology used is based on a literature review, where articles involving the theme and relevant 
to the construction of the work were used. 
 
Keywords: electronic cigarette; nicotine; lung diseases. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Os cigarros eletrônicos surgiram no início do século 21 e se disseminaram rapidamente. 

Também conhecidos como vape ou pod, podem ser encontrados em diversos formatos e tamanhos, 

podendo ser recarregáveis ou descartáveis após seu uso. Necessitam de uma bateria para funcionar, 

permitindo que o usuário faça inalação de nicotina, tetrahidrocanabinol (THC) ou agentes 

aromatizantes na forma de vapor (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018; SREEDHARAN 

et al., 2021). Os vapes funcionam através do aquecimento de um líquido, encontrado em seu 

interior, que então se transformará em aerossol para a inalação. A grande maioria dos pods no 

mercado contém nicotina e, a esse líquido, também é adicionado um saborizante (KIERNAN et al., 

2021). 

Os principais usuários de cigarros eletrônicos são os adultos jovens, provavelmente por 

considerarem ser uma maneira segura de usar nicotina ou canabidiol (SREEDHARAN, et al., 

2021). A palavra vape, derivado do inglês vaping, transmite a ideia de algo inofensivo, à base de 

vapor d'água, quando na verdade está repleto de produtos químicos e tóxicos para a saúde do 

usuário (MORGAN et al., 2021). Algumas das substâncias nocivas presentes na composição dos 

cigarros eletrônicos incluem nicotina, partículas finíssimas que serão inaladas para os pulmões, 

saborizante, aromatizante e também metais pesados como níquel, chumbo e estanho (CDC, 2021). 

Muitas pessoas optam pelo cigarro eletrônico como uma alternativa ao cigarro comum, por 

já terem conhecimento dos danos à saúde que o cigarro comum causa. Porém, nos últimos anos, 

cresce cada vez mais o número de doenças respiratórias associadas ao uso dos vapes (HARADA 

et al., 2021) O cigarro eletrônico contém menos químicos do que um cigarro comum, mas o 

aerossol produzido por ele não é inofensivo e, mesmo com menos componentes, continua causando 

danos ao usuário (CDC, 2021). O termo EVALI começou a ser usado pelo órgão americano Centers 

for Disease Control and Prevention (CDC) em 2019. A sigla em inglês significa E-cigarette or 

Vaping product use-Associated Lung Injury, que, traduzindo para o português, significa 

literalmente doença pulmonar associada ao uso de cigarros eletrônicos ou vaping (SMITH et al., 

2021; CDC, 2021). 

A EVALI deve ser uma hipótese diagnóstica para pacientes que fazem uso de cigarros 

eletrônicos e que apresentem quadro respiratório agudo ou subagudo. O espectro de lesão pulmonar 

da EVALI pode incluir dano alveolar difuso e pneumonia (SMITH et al., 2021). Os pacientes 

acometidos podem apresentar tosse, dispneia, febre, cefaleia e tonturas; alguns referem também 
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dor torácica. Grande parte dos pacientes relata uma piora progressiva dos sintomas associada ao 

uso excessivo dos pods (CDC, 2021; SREEDHARAN, et al., 2021). 

 
1.1 Objetivo geral 

 
Elaborar uma revisão narrativa sobre o uso dos cigarros eletrônicos. 

 
1.2  Objetivos específicos 

 

 Entender os aspectos acerca do início do uso do cigarro eletrônico; 

 Relatar os principais componentes dos dispositivos eletrônicos para fumar; 

 Descrever as principais consequências do uso de vapes à saúde; 

 Analisar os principais aspectos relacionados à doença EVALI; e, 

 Discutir os impactos do uso do cigarro eletrônico na sociedade. 

 
1.3 Problema 

 
Qual a relação do uso de cigarros eletrônicos com possíveis danos pulmonares e a doença 

EVALI? Como o uso crônico dos pods se relaciona com a depleção da saúde pulmonar? 

 
1.4 Justificativa 

 
Cada vez mais os jovens estão usufruindo dos cigarros eletrônicos, sem pensar nas 

consequências futuras do seu uso prolongado. A falta de informação concreta sobre a composição 

e os danos causados pelo vape levam a um aumento do uso indiscriminado do mesmo por jovens e 

adultos (SMITH et al., 2021; CDC, 2021). 

A doença pulmonar EVALI é extremamente séria e pode levar à hospitalização e causar 

sequelas (FEENEY, 2022). Por estar altamente relacionada com os vapes, transmitir informações 

acerca do quadro também é de suma importância. 

Devido à percepção da maior disseminação dos cigarros eletrônicos no meu meio de 

convívio e em locais que frequento, percebo que essa é uma questão relevante e que a informação 

sobre os riscos deve ser amplamente disseminada. A grande motivação para a realização desse 

estudo foi a quantidade de novas descobertas sobre o assunto, bem como o grande aumento no 

número de casos de EVALI. 
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Acredita-se que esse trabalho poderá contribuir de forma positiva com o ensino e 

abordagem do tema, mesmo com informações ainda limitadas. 

 
 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1. Os cigarros eletrônicos 

 
Os cigarros eletrônicos são constituídos por uma bobina de metal, que age como uma 

resistência, para aquecer a mistura de propilenoglicol, glicerina vegetal, nicotina e agentes 

aromatizantes e transformar essa mistura em aerossol. Esse líquido passa por um pavio feito de 

algodão, sílica ou cerâmica. A corrente elétrica necessária para que o dispositivo funcione vai ser 

gerada através do fluxo de ar produzido pelo usuário (BELLO S, 2020). 

Os vapes foram originalmente desenvolvidos como um meio de substituir o cigarro comum, 

à base de tabaco, e como uma alternativa para ajudar os fumantes a cessar o tabagismo (SMITH et 

al., 2021). O design de alguns cigarros eletrônicos faz com que eles pareçam objetos do dia a dia, 

como por exemplo pen-drives ou canetas. Devido à variedade de modelos, alguns também lembram 

um cigarro tradicional, enquanto outros, com sistema de tanque, não têm características 

semelhantes ao cigarro tradicional ou outros objetos convencionais (CDC, 2021). 

O intuito primário de alguns usuários dos e-cigs era cessar o tabagismo, no entanto, esse 

sucesso tem sido muito limitado e eles continuam não sendo aprovados como ferramentas positivas 

para o fim do hábito de fumar cigarros, já que outras formas com reposição de nicotina apresentam 

melhores resultados e já foram aprovadas (SMITH et al., 2021). 

O aerossol produzido pelo cigarro eletrônico, através do aquecimento do líquido 

aromatizado usado em sua composição, contém substâncias nocivas e potencialmente nocivas. Na 

maioria dos pods comercializados, é possível encontrar nicotina, diacetil, níquel, chumbo e também 

estanho. Esses aerossóis infestados de compostos químicos podem causar diversos efeitos 

deletérios aos usuários, que são atraídos pelas embalagens chamativas e diversidade de sabores 

contidos nas essências (SMITH et al., 2021; CDC, 2021). 
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Figura 1 – Componentes do cigarro eletrônico 

 
Fonte: CAPONNETTO, et al., 2013. 
 

2.2. Consequências à saúde 

 
Os sistemas eletrônicos de administração de nicotina (SEAN) oferecem diversos riscos 

conhecidos à saúde. Alguns deles são dependência de nicotina, queimaduras, inalação de 

substâncias tóxicas e cancerígenas, risco cardiovascular, lesão pulmonar e também risco de 

envenenamento por nicotina ou pela ingestão direta do líquido aromatizado (FEENEY, 2022). 

A maioria dos líquidos presentes nos vapes contém propilenoglicol e glicerol, ambos são 

irritantes das vias aéreas. Outros componentes dos e-líquidos, embora seguros para consumo, não 

foram aprovados para inalação. O diacetil, por exemplo, é utilizado como intensificador de sabor 

e, após inalação frequente e por longos períodos, tem sido associado com quadros de bronquiolite 

obliterante (FEENEY, 2022). 

A nicotina é outra substância bastante encontrada nos líquidos dos cigarros eletrônicos. As 

concentrações encontradas podem variar, fazendo com que os usuários fiquem cada vez mais 

suscetíveis ao vício por nicotina (FEENEY, 2022). Pesquisas também demonstraram um papel 

negativo no desenvolvimento e na cognição dos adolescentes usuários de nicotina, relacionando 

problemas de memória, concentração e aumento de comportamentos impulsivos (LYZWINSKI, 

2022). Também foi demonstrado aumento da pressão arterial e da frequência cardíaca em usuários 

de CE com nicotina, o que já não foi observado nos usuários de vape sem nicotina (GONZALEZ, 

2021). 
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2.3. A doença EVALI 

 
Em 2019, ocorreu um surto respiratório nos Estados Unidos que, após estudos, foi associado 

ao uso dos cigarros eletrônicos, dando origem ao termo EVALI. Com a análise dos casos, 

evidenciou-se uma forte associação com a adição de acetato de vitamina E e THC nos líquidos que 

compõem o cigarro eletrônico (BLOUNT et al., 2019; MORITZ et al., 2019; MCALINDEN et al., 

2021). 

O acetato de vitamina E é uma solução oleosa e viscosa, foi adicionado ao THC como forma 

de gerar mais lucro aos produtores de essências. Ao ser aquecido o acetato se transforma em um 

gás altamente tóxico. Um estudo, com testes em animais, comprovou a lesão pulmonar aguda 

causada pela inalação dessas substâncias através do cigarro eletrônico. Embora a grande evidência 

dos casos de EVALI estejam relacionados ao acetato de vitamina E e ao THC, acredita-se que as 

outras substâncias potencialmente tóxicas para o ser humano também estejam envolvidas nos casos 

(SMITH et al., 2021; BHAT et al., 2020). 

A doença pode se apresentar como um quadro gripal, mas muitas vezes pode evoluir para 

pneumonia grave, exigindo hospitalização, ventilação mecânica, bem como danos pulmonares 

permanentes (FEENEY, 2022). 

Os pacientes acometidos pela EVALI também podem se apresentar com diarreia, dor 

abdominal, dispneia, tosse, febre e fadiga, não tendo um período certo para acontecerem. Os 

exames laboratoriais mostram alta taxa de hemossedimentação e altos níveis de proteína C reativa 

e leucocitose. O CDC considera como casos confirmados de EVALI, pacientes com quadro 

respiratório que vaporizaram nos últimos 90 dias e que possuem exames de imagem compatíveis 

com a doença (SMITH et al., 2021). Diversas anormalidades foram descritas nos exames de 

imagem de pacientes acometidos pela doença, as mais comuns foram lesão pulmonar aguda (LPA) 

e pneumonia em organização. Também foram encontrados padrões semelhantes à pneumonite de 

hipersensibilidade não fibrótica e pneumonia eosinofílica aguda (PEA). As características da 

imagem são opacidades em vidro fosco multifocais ou difusas, muitas vezes com áreas de 

consolidação em organização (SMITH et al., 2021). 

A maior recomendação para a diminuição dos casos de EVALI é a interrupção do uso dos 

pods, principalmente os que contém adição de THC e de acetato de vitamina E, uma vez que esses 
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compostos estariam mais intimamente ligados com a prevalência da EVALI que os contendo 

nicotina (ALGIERS et al., 2021). 

 
Tabela 1- Critérios propostos para EVALI 

Caso confirmado 

Uso de cigarro eletrônico ('vapping") nos últimos 90 dias. 

Opacidades pulmonares na radiografia de tórax ou tomografia computadorizada. 

Exclusão de infecção pulmonar com base em: 

- PCR negativo para influenza ou teste rápido (a menos que seja fora de época); 

- Painel viral respiratório negativo; 

- Teste negativo para infecções respiratórias clinicamente indicadas; 

- Teste negativo para infecções respiratórias oportunistas relacionadas a HIV (se 

apropriado). 

Ausência de um diagnóstico alternativo plausível (por exemplo, cardíaco, neoplásico, 

reumatológico). 

Caso provável 

Uso de cigarro eletrônico ("vaping") nos últimos 90 dias. 

Opacidades pulmonares na radiografia de tórax (opacidades difusas ou consolidadas) 

ou tomografia computadorizada (vidro fosco ou opacidades consolidadas). 

Infecção identificada por cultura ou PCR, mas a equipe clinica acredita que essa 

infecção não é a única causa da lesão pulmonar subjacente 

OU 

Critérios mínimos para descartar infecção pulmonar não atendidos (exame não 

realizado) e equipe clínica acredita que a infecção não é a única causa da lesão 

pulmonar subjacente. 

Ausência de um diagnóstico alternativo plausível (por exemplo, cardíaco, neoplásico, 

reumatológico). 

Fonte: UpToDate – adaptada de: SCHIER, 2019 e LAYDEN, 2019. 

 
2.4. O impacto social 

 
Os cigarros eletrônicos se tornaram extremamente conhecidos e acessíveis em um curto 

período de tempo. O consumo é estimulado através da propaganda indireta em redes sociais e 
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também pela alta popularização do produto, que faz com que mais pessoas tenham curiosidade em 

saber o que é o dispositivo e em provar os diversos sabores disponíveis no mercado (KNORST, 

2014). 

A propaganda e o marketing em cima dos dispositivos também levam o consumidor a um 

grande erro: acreditar que os cigarros eletrônicos são uma alternativa segura e eficaz para cessar o 

tabagismo de cigarros comuns (AL-SAWALHA et al., 2021). 

As medidas ideais para evitar a grande disseminação e o uso indiscriminado seriam a 

fiscalização adequada e a conscientização dos profissionais de saúde e da população. O foco deve 

ser sobre as propagandas em redes sociais e vendas on-line, considerando que crianças e 

adolescentes têm amplo acesso à internet, ficando mais suscetíveis ao uso precoce dos cigarros 

eletrônicos (LYZWINSKY et al., 2022). 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) publicou uma resolução no ano de 

2009 proibindo a comercialização, importação e propaganda dos diversos tipos de dispositivos 

eletrônicos para fumar. No ano de publicação, a resolução foi motivada pela falta de dados 

científicos concretos sobre os cigarros eletrônicos. Tal resolução permanece vigente até o presente 

momento. Mesmo com as restrições impostas pela Anvisa, o uso e comércio dos cigarros 

eletrônicos cresce cada vez mais. 

 
 
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 
Este trabalho consiste em um estudo exploratório descritivo do tipo revisão narrativa. Para 

a estruturação do trabalho foi utilizada a base de dados BVS com os descritores “vape”, “electronic 

cigarette”, “evali”. Foram selecionados textos completos, dos anos de 2015 a 2022, em inglês, 

espanhol e português. Os artigos foram avaliados também pelo conteúdo abordado no resumo, 

sendo do mesmo modo um método utilizado para descartar artigos. O site do órgão americano 

Centers For Disease Control and Prevention também foi utilizado como fonte. 

 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Assim que surgiram, os cigarros eletrônicos conquistaram um grande público, devido à 

variedade de sabores e também à crença de que seriam uma alternativa mais saudável que o uso do 

cigarro tradicional, fazendo com que os pods fossem rapidamente difundidos. Após alguns anos no 
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mercado e diversos estudos sobre o dispositivo, foi possível verificar que usuários crônicos de e-

cigs apresentavam certo grau de acometimento pulmonar, bem como maior suscetibilidade ao vício 

por nicotina. Os estudos também mostraram a relação do acetato de vitamina E e do THC, 

adicionados em alguns líquidos de vapes, com a doença pulmonar EVALI. 

Diante do exposto, entende-se que é importante conscientizar a população e os profissionais 

de saúde quanto aos possíveis quadros respiratórios apresentados por usuários de cigarro 

eletrônico, tendo em vista que se trata de uma questão de saúde pública. 
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